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RESUMO 

Este trabalho leve por objetivos, estudar a imigraçiio italiana de 

1880 a 1920, dando um quadro das causas desta corrente imigratòria, e 

os fatores que determinaram a diferenciaçao sòcio-econòmica entre 

estes imigrantes no Estado de Sao Paulo. 
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INTRODUçAO 

T oda corrente migratòria da història, somente se realiza pelo fato 

de haver urna regiao que apresenta fatores de expulsao, conjugado com 

urna regiao que apresenta fatores de atraçao. Com a imigraçao italiana 

ocorrida no periodo de 1880 a 1920, em direçiio ao Estado de Siio Paulo, 

nao foi diferente. A periodizaçiio escolhida se deve ao fato, deste ter sido 

o momento de transiçao da miio-de-obra escrava, para a miio-de-obra 

livre em Siio Paulo; e em virtude da importancia do italiano neste 

processo, sendo estes quarenta anos o periodo àureo de sua imigraçiio 

para o Brasil. Este capitulo serà dedicado a explicar o porque na época a 

ser tratada, a ltàlia era um polo expulsivo, e o Estado de Siio Paulo era 

um polo atrativo. 

Para urna visiio melhor das origens distintas de onde partem os 

imigrantes italianos, faz-se necessario a apresentaçao de um mapa com 

a divisiio politica da ltàlia. O Norte da Italia é formado pelas provincias 

de: Piemonte, Lombardia, Veneto, Liguria e Emilia Romanha. O Centro 

da ltàlia é formado por: Toscana, Marcas, Ombria e Lacio. O Sul da ltàlia 

e ilhas é formado por: Abruzzos, Molise, Campania, Apulia, Basilicata, 

Calabria, Sardenha e Sicilia. 
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Com o objetìvo de situar a ìmportancìa quantìtatìva do nivei de 

ìmìgrantes ijalìanos que chegaram ao Brasi!, cabe aqui colocar urna 

tabela que os compara com ìmìgrantes de outros paises que também 

foram importantes na constìtuiçao do povo brasifeiro. 

Analisando-se a tabela 1 pode-se constatar que os imigrantes 

italianos representam em relaçiio ao total de imigrantes entrados no 

Brasi!: 57% no periodo de 1884 a 1893; 62% no periodo de 1894 a 1903; 

20% no periodo de 1904 a 1913 e 17% no periodo de 1914 a 1923. Ou 

seja, o grande conti gente migratòrio italiano se concentrou nas duas 

ùftimas décadas do século passado. No total do periodo de 1884 a 1923, 

a porcentagem de imigrantes italianos foi por volta de 42% do contìgente 

total (ver grafico 2). Essa imigraçao italiana se dirigiu em maior escala 

para o Estado de Sao Paulo (em média 70% do contigente total) em 

virtude de algumas razoes que serao tratadas no transcorrer deste 

trabafho. 
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Tabela 1 

IMIGRANTES ENTRADOS NO PAiS DE 1884 A 1923 

1884/93 1894/1903 1904/13 1914/23 Total 

Alemaes 22.778 6.698 33.859 29.339 92.674 

Espanhòis 103.116 93.770 224.672 94.779 516.337 

ltalianos 510.533 537.784 196.521 86.320 1.331.158 

Japoneses - - 11.868 20.398 32.266 

Portugueses 170.621 157.542 384.672 201.252 914.087 

Russos 40.589 2.886 4.100 8.196 55.771 

Outros 36.031 63.430 106.925 63.697 270.083 

Total 883.668 862.110 962.617 503.981 3.212.376 

(I.B.G.E. tn Almanaque Abnl'87: 194) 
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Gridico 1 

Principais fluxos de imigrantes entrados no Brasil (1884-1923) 
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l. FATORES DETERMINANTES DA IMIGRAçÀO ITALIANA 

1.1 FATORES DE EXPULSAO 

Na Italia predominavam formas feudais de produçao, e a miséria 

no campo era agravada por secas, inundaçoes e epidemias. A unificaçao 

italiana, em 1870, nao melhorou a situaçao, ao contrario, muitas terras 

foram confiscadas, e os camponeses que ainda tinham pequenas 

propriedades passaram a pagar impostos para o governo (principalmente 

a taxa sobre a farinha, cujo nao pagamento poderia levar ao confisco da 

propriedade). A penetraçao capitalista no campo levou à concentraçao da 

propriedade, e as alias taxas de impostos sobre a terra levaram o 

pequeno proprietario a recorrer a empréstimos e a um conseqUente 

endividamento. 

O grande proprietario italiano consegue ofertar produtos a preços 

inferiores no mercado, eliminando a concorr€mcia do pequeno produtor 

que se transforma em mao de obra para a indùstria nascente. Esse 

processo nao se deu de maneira uniforme, mas à medida que se 

impiantava, criava um excedente de mao-de-obra que o pròprio pais nao 

era capaz de absorver. Para estes, restava a emigraçao como forma de 

sobrevivéncia. Na Italia, onde a produçao fabril se desenvolvia 

lentamente, a situaçao dos trabalhadores livres criava urna grande 
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reserva de mao-de-obra desocupada, disposta a trabalhar em qualquer 

parte do mundo. 

Entre 1875 e 1901, foram confiscadas 277.759 propriedades na 

ltàlia. Milhares de pequenos produtores perderam o pouco de terra que 

possuiam, ocorrendo um reforma agrària às avessas. "Miséria! Esta é a 

verdadeira e exclusiva causa da imigraçiio transoceiìnica entre 1880 e a 

Primeira Guerra Mundiai."(Trento, 1989: 30). O imenso contigente de 

trabalhadores livres formado na ltàlia possibilitou o crescimento industriai; 

que entretanto, ainda nao tinha condiçòes de absorver !oda a massa de 

ex-camponeses. A resposta de um imigrante ao ministro italiano que o 

aconselha a nao emigrar, retrata o sentimento de desesperança que 

assolava o povo italiano: "Que coisa entendeis por uma naçao senhor 

ministro? É a massa de infelizes? Plantamos e ceifamos o !rigo, mas 

nunca provamos do pao branco. Cultivamos a videira, mas nao bebemos 

do vinho. Criamos os animais mas nao comemos da carne. E apesar 

disto, vés nos aconselhais a nao abandonar a nossa pàtria. Mas é uma 

pàtria a terra e m que nao se consegue viver do préprio trabalho." 

(!anni, 1963: 82). 

A emigraçao italiana transoceiìnica que cresce a partir de 1875, 

chega a ser em 1888 equivalente a 50% da emigraçiio mundial total, 

mantendo-se alé a Primeira Guerra Mundial neste patamar. Este fluxo, se 
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dà para alguns historiadores, por motivos demograficos devido à 

diminuiçao do indice de mortalidade e à estabilizaçao do indice de 

natalidade apòs 1870; e por motivos econòmicos causados pela 

depressao agricola dos anos 80, que provocou urna crise de 

disponibilidades alimenticias. Sobretudo a impossibilidade, para os 

camponeses, de conseguir "dinheiro vivo", o quallhes era cada vez mais 

necessàrio, levou grandes massas a cruzar o oceano. Para outra 

corrente de historiadores, a expulsao se dà por razoes mais amplas, 

decorrente da transiçao italiana para o capitalismo, onde adotando urna 

expressao marxista, ocorre urna "separaçao do produtor dos meios de 

produçiio", gerando desequilibrios. 

O éxodo italiano nao foi freado pelos dirigentes que viam a 

emigraçiio como um alivio, usando-se urna frase de Sonnino, urna 

"vàlvula de escape para a paz social". "A emigraçiio, para a Italia, é urna 

necessidade. Precisamos que partam de 200 a 300 mil individuos por 

ano, para que possam encontrar trabalho os que ficam." (P.Longhitano, 

Relazioni Commerciali tra Italia e Brasile. Génova, Tip. Marzana, 1903, 

p.11. in Alvim, 1986: 24). Existiam exceçoes ao apoio a esta emigraçiio 

desenfreada, como no caso dos proprietarios fundiarios italianos que 

temiam que a emigraçiio levasse a um aumento de salarios e melhoria 

dos contratos a favor dos camponeses. 
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"A Peninsula italiana sempre foi o ponto de partida de homens que 

levaram alguma contribuiçao ao desenvolvimento de outros povos, 

principalmente na América. O regime de propriedade da terra, a politica 

economica e financeira dos governos italianos apòs 1860, 

proporcionaram o processo socio-politico economico de fabricaçao de 

emigrantes." (Lucena: 1983, 79). 

Entre 1876 e 1886, emigraram apenas vénetos e lombardos 

(especialmente para as areas de imigraçao do sul do Brasil) e 

meridionais (dirigidos, em parte, para as fazendas do Oeste paulista, mas 

sobretudo para os centros urbanos). Entre 1887 e 1895, tem-se uma 

maioria de setentrionais, cuja parabola segue de perto a evoluçao dos 

preços do café ( o preço começa a cair a partir de 1893-94, iniciando 

uma trajetòria que dura quinze anos) , enquanto o grosso da emigraçao 

meridiana! começarà depois de 1893-95 e tornar-se-à majoritària a partir 

de 1898. Os setentrionais (em particular os vénetos) permaneciam em 

grande parte Jigados ao setor produtivo ao qual pertenciam na pàtria, isto 

é, à agricultura. Os meridionais iam trabalhar nos campos em medida 

menos maciça, encontrando ocupaçao no artesanato, no comércio e nos 

trabalhos marginais urbanos. A populaçao do sul começou a emigrar 

mais tarde, quando a situaçao criada pela crise agrària e pela tarifa 

protecionista de 1887 tornou-se insustentàvel. 
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Pode-se encontrar alguma relaçào entre a regiào de procedència 

na ltàlia, e a regiào que o imigrante se estabelece em Sào Paura. "Na 

provincia de Sào Paulo formaram-se dois tipos diversos de imigrantes: 

aqueles que se internaram no campo e se dedicaram exclusivamente à 

agricultura, e os que ficaram nas cidades ou nos subùrbios. Os primeiros 

eram provenientes, na maioria, das provincias vènetas, enquanto os 

segundos vinham em geral, da Italia centrai, meridiana! e da Sicilia." 

(Hutter, 1972: 116). Neste contexto é indispensàvel alguma referència 

històrica desse contigente de imigrantes italianos, situando-es nas 

diferentes regioes de onde sairam. "Primeiro, porque nos permite 

detectar as etapas de penetraçao do capitalismo no campo italiano, 

acabando por liberar mào-de-obra excedente. Segundo, porque o destino 

dessa mào-de-obra em Sao Paulo nào se desvinculou da experiència 

anterior." (Aivim, 1986: 22). 

Analisando-se a tabela 2 constata-se que houve predominancia 

absoluta de imigraçào veneta para o Brasi!, seguido por campaneses, 

calabreses e lombardos. A regiào Norte fai responsàvel por 49% do 

contigente total de italianos; a regiao Sul e ilhas por 39%; e pelo menar 

contigente, a regiao centrai da ltàlia, responsàvel por 12% do total. 
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Tabela 2 

Emigraçiio italiana para o Brasi! por regiòes(1876-1920) 

REGIA O NUMERO DE 

IMIGRANTES 

V è neto 365.710 

Lombadia 105.973 

Emilia Romanha 59.877 

Piemonte 40.336 

Liguria 9.328 

NORTE DA ITALIA 581.224 

Toscana 81.056 

Marcas 25.074 

La cio 15.982 

Umbria 11.818 

ITALIA CENTRAL 133.930 

Campània 166.080 

Calabria 113.155 

Abruzzos/Molise 93.020 

Basilicata 52.888 

Apulia 34.833 

Sardenha 6.113 

SUL DA ITALIA E ILHAS 466.089 

ITALIA 1.181.243 

(Aivtm, 1986: 62) modtficada 
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Para melhor visao gera!, aqui estao os totais até 1901 e apòs essa 

data, que mostra uma reduçao mais que proporcional de imigraçao do 

norte em relaçao ao total de imigrantes italianos. Enquanto a imigraçao 

italiana total apòs 1901, se reduz em quatro vezes em relaçao ao periodo 

anterior, a imigraçao veneta e lombarda, e do norte da ltàlia como um 

lodo se reduz numa proporçao maior, contrabalançada por uma reduçao 

em menar proporçao de imigrantes do Sul e ilhas da ltàlia. 

Pode-se se dizer, que de certo modo, o fenomeno de transiçao 

capitalista italiana se espelhou por regiées sucessivas, e como a 

emigraçào caminhou paralelamente a essa transformaçào. O fenomeno 

expulsor começa em algumas àreas da Lombardia e do Piemonte, 

seguidas pelo Veneto e terminou no Sul. 

Tabela 3 

Variaçòes do contigente imigratòrio italiano por regiao de origem 

(até 1901/ap6s1902) 

Veneto Lombardia Campania Calàbria 

alé 1901 326.793 86.585 108.301 67.944 

apòs 1902 38.817 19.388 57.779 63.211 

(Aiv1m, 1986: 63) 
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As condiçoes expulsadoras da Italia sao mais responsaveis por 

estas variaçoes no movimento emigratòrio do que a preferencia 

deliberada por parte dos fazendeiros paulistas. Nao descartando que os 

fazendeiros preferiam venetos e lombardos, devido à sua parcimònia, 

frugalidade e sobretudo, docilidade; em contraposiçao aos emigrantes do 

sul da ltàlia que eram considerados rebeldes (visao dos fazendeiros) e 

prontos a rebelar-se contra o arbitrio De modo gera! os imigrantes do 

norte tinham um nivei educacional mais elevado que os do sul da ltàlia. 

Dados fornecidos pelo Comissariado de lmigraçao Norte-americano dao 

uma idéia da porcentagem de emigrantes analfabetos existentes na 

Europa em fins do século passado e principios deste. 

Pela tabela 4 é possivel constatar a diferenciaçao existente entre a 

ltàlia centrai e meridiana!, e a ltàlia setentrional no fatar alfabetismo. 

Constata-se que enquanto os imigrantes italianos das regiéies centrais e 

do sul estavam entre os menos alfabetizados da Europa, os imigrantes 

do norte da Italia estavam entre os mais alfabetizados da Europa. Este 

fato é decorrente do maior desenvolvimento economico do Norte da ltàlia 

(em especial na regiao do Vale do Rio do Pò) em relaçao ao Sul, uma 

caracteristica que persiste até os dias de hoje. 
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Tabela 4 

QUADRO DEMONSTRATIVO DA PORCENTAGEM DE EMIGRANTE$ 

ANALFABETOS, SEGUNDO AS NACIONALIDADES 

Nacionalidade Emigrantes analfabetos 

Rutenos 45,83 

Portugueses 45,75 

ltalianas das provincias centrais e 45,56 

meridionais 

Sirios 41,22 

Poloneses 28,39 

Lituanos 28,05 

Eslovenos 26,22 

ltalianos das provincias setentrionais 11,00 

Alemaes 4,43 

Franceses 3,53 

lngleses e escoceses 2,43 

(Hutter,1972. pag 150) 

A partir de 1902, o Brasil deixa de ser o pais escolhido por aqueles 

que desejavam emigrar. A perspectiva de emigrar para os Estados 

Unidos passa a fascinar o trabalhador italiano. Segundo o Annuario 
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Statistico deii"Emigrazione, "Entre 1902 e 1920 dirigiram-se para o Brasil 

290.027 italianos, enquanto para os Estados Unidos foram 3.920.330 

pessoa, ou seja, 13,5 vezes mais." Este fenòmeno se dà nao sé pela 

atraçao exercida pelos Estados Unidos; mas também pelos relatos de 

miséria e exploraçao que os imigrantes italianos eram submetidos no 

Brasil, que fizeram com que o governo italiano tornasse medidas que 

inibissem a emigraçao italiana para o Brasil. 
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1.2 FATORES DE ATRACAO 

Na década de 1880, às vésperas da Lei Àurea, o preço dos 

escravos era elevadissimo, tornando mais barato importar mao-de-obra 

da Europa, onde o desenvolvimento do capitalismo industriai criara 

enormes excedentes de trabalhadores. 

As primeiras tentativas do governo brasileiro de promover a 

imigraçao européia datam ainda do Primeiro Reinado; no entanto, 

somente a partir de 1850 com a extinçao do trafico negreiro é que a 

imigraçao perde o carater regional e de pequena escala, para se 

transformar em grandes correntes imigrat6rias. A partir do fim dos anos 

70 que a imigraçao italiana para o Brasi! começara a assumir um aspecto 

mais preciso e dimensiies apreciàveis, alé transformar-se em fenòmeno 

de massa entre 1887 e 1902, contribuindo de modo decisivo para o 

aumento demografico do pais. 

Um dos fatores que levou o Brasi! a ser um polo atrativo de 

imigrantes europeus estava na escassissima densidade demografica que 

caracterizava o pais, e que nao podia deixar de preocupar o governo 

brasileiro, que apoiava a imigraçao como forma de tornar as fronteiras 

menos vulneràveis e suprir a necessidade de mao de obra. Outro fator é 

de motivaçao econé'imica, que em virtude principalmente do auge da 
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produçao cafeeira no Estado de Sao Pau/o, levou a um afluxo de 

europeus, especialmente italianos a partir dos anos 80. "O grande 

argumento que preside à esco/ha de imigrados europeus e em particu/ar 

italianos, de preferencia aos chineses, principalmente, é o 

branqueamento da raça brasileira. mas os membros da oligarquia 

cafeeira constatam que os povere/li que chegam às sua propriedades 

sào quase sempre rudes ou, pelo menos, muito diferentes da imagem 

que faziam dos europeus." (Care/li: 1985, 27) 

A partir dos anos 40 do século passado, o café passa a substituir o 

açùcar como mercadoria de exportaçao. A expansào, ou a simples 

manutençào da produçao cafeeira, dependia da reproduçao da força de 

trabalho, em ritmos crescentes. A partir de 1851, com a extinçao do 

tràfico de escravos provenientes da Àfrica, termina-se o ùnico canal de 

aprovisionamento que os proprietàrios fundiàrios conheciam alé entao (a 

escassez de mao-de-obra africana se deu de forma relativa, pois o tràfico 

termina, mas a escravidào nao, permitindo que se transferisse escravos 

de zonas mais pobres ou em dificu/dade como o Nordeste). Esse tràfico 

interno de escravos atenuava a urgència de se encontrar alternativas de 

mao de obra. Porém, alguns fazendeiros mais previdentes procuravam 

desde os anos 40, introduzir imigrantes, ao /ado dos escravos. Para a 

grande maioria dos fazendeiros, a ìmigraçao européia nào era vista como 

urna alternativa à mào-de-obra africana; muito pelo contràrio, e/a era 
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vista com certa apreensao, ja que o regime de ocupaçao de terras no 

Brasi! era livre e a terra pertencia a quem de/a tornasse posse. Nao por 

acaso, em 1852 surge a Lei da Terra onde, com exceçao de terras 

pùblicas, o acesso da terra sò se daria através da compra. 

Em meados do fina/ do século passado, o surto do café nas novas 

regioes do Oeste paulista intensificou a imigraçiio italiana. Em 1886 foi 

criada a Sociedade Promotora de lmigraçao(SPI), por iniciativa de 

Antonio de Queiroz Telles, Conde de Parnaiba, grande fazendeiro, 

exercendo naquele momento a presidencia da Provincia de Sao Pau/o. 

Apoiado pelo conse/heiro Antonio Prado, por Martinho da Si/va Prado e 

cafeicultores da zona nova paulista, o Conde de Parnaiba promoveu 

intensamente a imigraçao européia, objetivando povoar as novas terras 

carentes de mao de obra. Por outro /ado, a Sociedade Centrai de 

lmigraçao, surgida em 1883 formada por intelectuais liberais como o 

mulato André Rebouças e o Visconde de Taunay, defendia a colonizaçiio 

com base nas pequenas propriedades à semelhança do que fora feito no 

Rio Grande do Sul. Apesar das boas intençiies dos liberais da Sociedade 

Centrai, a concepçao dos cafeicultores iria prevalecer. A maioria 

esmagadora dos imigrantes se dirige para as fazendas de café, com o 

objetivo de trabalhar como assalariados. 
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Enquanto autoridades italianas se encarregavam de selecionar a 

mao-de-obra imigrante, o Governo brasileiro passa a custear com a 

viagem e a distribuiçao dos imigrantes em seu nova emprego, em urn 

a cardo chamado de "imigraçao gratuita". A imigraçao subvencionada 

constitui em Sao Paulo 89% da imigraçiio total entre 1891 e 1895. Para 

financia-la o governo centrai e os estados empregam somas enormes; 

mas pode-se argumentar que elas foram ampiamente compensadas pelo 

comportamento dos preços de exportaçiio do café. No Brasi!, ligados ao 

consulado italiano, surgiram instituiçoes de ajuda mùtua, como o lnstituto 

Patronato, encarregado de auxiliar os imigrantes e encaminhar suas 

reclamaçi'ies ao Comissariado da Emigraçao, òrgao do governo italiano. 

Em 1902, queixas dos imigrantes, acusando os fazendeiros de Sao Paulo 

de submetè-los a violèncias e a regime escravista chegaram ao 

Comissariado italiano que proibiu a emigraçiio gratuita por alguns anos. 

Em 1904, o Comissariado alertou a populaçiio da Italia através do 

comunicado Gli Orrori del Brasile (Os horrores do Brasi!) publicado no 

jornal La Gazetta Coloniale, de Nàpoles. 

As dificuldades para o imigrante italiano ja começavam no 

embarque nos portos europeus. Os imigrantes pegavam o navio a vapor 

na Europa, e se lançavam a o mar em urna viagem que durava de 21 a 30 

dias. As condiçi'ies do navio eram de total insalubridade. "Apinhados em 

navios habilitados para transportar um nùmero de passageiros inferior 
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em pelo menos um terço, pessimamente alimentados, quando nao o 

eram com comida deteriorada, deitados no convés inferior em beliches 

empilhados ou diretamente no assoalho, sujeitos a epidemias, 

principalmente variola, os emigrantes conheciam um indice de 

mortalidade elevado, em particular infantil." (Trento, 1989 : 44,45). 

O desconhecimento a respeito do Brasi! pelos imigrantes era 

enorme. Os propagandistas que apoiavam a emigraçiio para a Argentina 

citavam o Brasi! como sendo um pais pestilento, com clima propenso à 

doenças, onde o imigrante seria tratado como escravo e nao encontraria 

nada além da miséria, da desonra e da morte; jà os propagandistas que 

apoiavam a imigraçao para o Brasi! descreviam aqui como sendo urna 

espécie de paraiso terrestre, com fertilidade, riquezas minerais, clima 

excelente e com um povo cordial. Ou seja, as noticias pecavam pelo 

exagero por ambas as partes. De fato os imigrantes eram muito 

inocentes. " Os abusos chegavam a tal ponto que, niio raro, aconteceu 

de pessoas que tinham pago passagem para os Estados Unidos serem 

conduzidas para Marselha ou para o Brasi! e outros que pretendiam vir 

para cà serem levados somente para Marselha" (luca, Paolo Emilio de -

Dela emigrazione europea ed in particolare di quella ltàlia in Hutter, 1972: 

37). 
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Ao aportar no Brasil, os imigrantes eram reunidos na lnspetoria de 

lmigraçiio, no porto de Santos, e encaminhados para a Hospedaria dos 

lmigrantes na cidade de Siio Paulo. Os fazendeiros que procuravam 

trabalhadores visitavam pessoalmente os recém-chegados ou enviavam­

lhes emissàrios que falassem a lingua deles. A Hospedaria era mercado 

de mao-de-obra: os preços subiam quando a demanda era grande com 

os fazendeiros fazenda concorrència entre si; e os preços baixavam caso 

contrario. 

O homem que imigrava para o Brasil, quase sempre com toda 

familia, pertencia geralmente às camadas mais pobres da populaçiio 

européia. Os camponeses arruinados formavam o maior contigente da 

imigraçao, havendo também muitos operarios, artesiios, barbeiros, 

sapateiros, fotògrafos, donos de cantina, engenheiros, pequenos 

comerciantes e até mesmo um ou outro industriai ou homem de 

negòcios. Os imigrantes italianos buscavam serviços de rua que 

permitissem ganhar algum dinheiro, exercendo funçiio de vendedores de 

jornais, engraxates, compradores e revendedores de garrafas, peixeiros 

ambulantes, mascates, vendedores de bilhetes de loteria entre outros. 

Os imigrantes italianos aportavam no Brasil atraidos pelas 

promessas de um vida livre em uma terra nova repleta de possibilidades. 

Chegando a urna fazenda de café, a familia imigrante percebia que o 
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paraìso estava distante, com condiçoes de trabalho duras e pouco 

acolhedoras. Cada familia recebia certa quantidade de pés de café pelos 

quais devia ser responsàvel. O trabalho incluìa limpeza das terras da 

lavoura para eliminar as ervas daninhas e além da colheita eram 

remunerados, porém, os colonos viviam em situaçao de extrema 

dependència em relaçao ao fazendeiro. lsolados nas fazendas, deviam 

fazer suas compras nas vendas do dono da terra, o que os colocava em 

permanente divida, pois ganhavam menos do que gastavam para suprir 

suas necessidades basicas. 

A mentalidade patriarca! e escravocrata dos fazendeiros persistia 

apesar do trabalho livre, sendo a relaçao patrao-empregado marcada por 

violència, havendo fazendeiros que proclamavam serem os colonos 

"seus escravos brancos". Por essa razao um contigente muito elevado de 

imigrantes, cerca de 40%, descontentes com o tratamento e as 

perspectivas que encontraram no Brasi!, retornavam aos seus paìses de 

origem. 

Por outro lado as condiçoes precàrias das lavouras paulistas 

levaram a urna grande mobilidade de mao-de-obra. Além de trocar de 

fazenda, muitos deles terminavam por tentar a sorte nas cidades 

tornando-se operàrios da indùstria, empregados do comércio ou 

artesoes. Em 1900, 92% dos trabalhadores na indùstria de Sao Paulo 
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era m estrangeiros; 81% era m italianos. O desenvolvimento da indùstria 

paulista ocorre à sombra da expansao cafeeira; "A nascente indùstria 

paulista, embora subordinada ao capitai cafeeiro, dele beneficiava-se 

duplamente: recebia o mercado criado pelo café, ao mesmo tempo que 

dispunha de força de trabalho barata e abundante."(Cano, 1977: 257). 

Com o intuito de se chegar a posteriori aos fatores determinantes 

da diferenciaçiio socio-economica entre os imigrantes italianos no Estado 

de Siio Paulo entre 1880 e 1920, que é o objetivo principal deste estudo, 

este capftulo fez-se necessàrio como forma de dar um quadro històrico 

geral dos fatores que fizeram do Brasil um polo atrativo, e da ltàlia um 

polo expulsivo, e nele encontrarmos bases para que possamos chegar às 

conclusoes pretendidas. 
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2. FORMAS DE ASCENSÀO SOCIAL E ECONÒMICA 

Dado os relatos feitos na primeira parte deste trabalho, foi a 

ascensao social ou a frustraçao de esperanças que caracterizou a 

grande parte dos imigrantes italianos? É isto que este capitulo tentarà 

responder. 

É inviàvel entendermos o cotidiano do imigrante italiano no Estado 

de Sao Paulo, suas formas de resistencia e seus anseios, se 

negligenciarmos suas raizes històricas. Neste contexto é preciso analisar 

os valores pròprios da sociedade pré-industrial, e as diferenças regionais, 

que faziam identificar-se como vénetos, calabreses, lombardos e outros, 

muito mais do que apenas italianos, (vale apena lembrar que a 

unificaçao da Italia era recentissima), pois cada um desses povos leve 

urna infiuència diferenciada na integraçao na sociedade paulista. 

As normas sòcio-culturais que os imigrantes traziam consigo, 

infiuenciaram desde o primeiro momento na integraçao na nova 

sociedade, sendo responsavel pela escolha das atividades a serem 

desenvolvidas nas lavouras cafeeiras, ou a dispersao do grupo entre o 

campo e cidade. 
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Observadores da época analisam a concentraçào de imigrantes de 

diferentes regi5es italianas em Sao Paulo. Um grande nùmero de 

mantovanos concentrou-se na atual Taquaritinga; dos 10.000 italianos 

que residiam em Mococa no inicio do século, 4.000 eram originàrios da 

cidade de Potenza, na Basilicata; entre 1876 a 1882 dos calabreses que 

vieram para o Brasi!, todos pertenciam a Cosenza; apesar dos vénetos 

se espalharem por todo Estado de Sao Paulo, Sao José do Rio Pardo, 

em 1902, era considerada particularmente urna cidade veneta. "!sto 

denota urna tentativa de aglutinaçao segundo regiiies de origem, 

fenomeno nunca estudado no Brasi!" (Alvim, 1986: 65). Na propria cidade 

de Sao Paulo os italianos tendem a se agrupar conforme a regiao de 

origem. "Os napolitanos no Bràs, bairro da Hospedaria do !migrante, os 

calabreses no Bexiga, os venezianos no Bom Retiro." (Carelli: 1982, 34). 

"Os calabreses escolheram o Bexiga, onde construìram oficinas, 

sapatarias, alfaiatarias e padarias."(Lucena: 1983, 67). 

Do norte da ltàlia vém os vénetos que adentram no campo 

dedicando-se especialmente à agricultura; da ltàlia centrai e meridiana! 

os imigrantes buscam as cidades e os subùrbios, para exercer qualquer 

atividade. "Talvez o melhor exemplo desta divisao confirmando a 

preferéncia de meridionais pela vida urbana seja observar alguns traços 

deixados por essas comunidades na cidade de Sao Paulo: A lgreja de 

San Gennaro, da comunidade napolitana; a lgreja S. Vito Màrtir, da 
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comunidade baresa; a lgreja N.S. Casaluce, também da comunidade 

napolitana e, finalmente, a de N.S. Aquiropita, da comunidade calabresa. 

Em contrapartida, a preferència veneta pelo campo fica evidente nos 

numerosos sobrenomes venetos entre os pequenos proprietàrio que 

integravam a Relaçao dos Proprietàrios dos Estabelecimentos Rurais 

Recenseados em 1920." (Aivin, 1986:73) 
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2.1 ASCENSAO NO CAMPO 

Os observadores italianos da época siio unanimes ao descreverem 

a escolha ocupacional de seus conterraneos: "Vénetos e lombardos siio 

na quase totalidade agricultores", ou seja, os que escolhiam os contratos 

de empreiteiros e colonos. Na realidade, entre as duas opçoes, os 

contratos de colonos eram na maioria das vezes preenchidas pelos 

vénetos, especialmente a partir de 1886, quando passaram a dominar o 

fluxo imigratòrio em direçiio a Siio Paulo. lsto ocorreu porque a grande 

maioria dos vénetos niio possuia economias que lhes permijissem arear 

com o contralo de empreiteiro. Na verdade existiam diferenças entre os 

lombardos e os venetos. Mesmo nas areas mais atrasadas da 

Lombardia, existia um carater menos estatico que o Veneto, pois havia 

movimento da populaçiio em busca de pastos no inverno, e também 

intercambio de produtos. lsto pode indicar porque tantos toscanos e 

lombardos ficavam em centros seguros como Sao Paulo, onde a vida era 

mais facil e segura, dedicando-se ao pequeno comércio de vinhos, òleos 

comestfveis ou ao artesanato. 

Trabalhar nas lavouras de café e tornar-se proprietario era o 

grande objetivo dos venetos. A cidade nao era objetivo para eles, e os 

que là terminaram, nao o fizeram por opçiio :a proletarizaçiio foi o que 

lhes restou. Jà no caso dos meridionais, e de setentrionais de outras 
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meridionais por cidades tinha origem na Italia, onde o trabalho agricola 

nas regiiies mais pobres era sinal de miséria. 

Em relaçao aos meridionais, concentravam-se nos contratos de 

camaradas, ou trabalhadores por turma. "Os meridionais nao amam a 

terra como os camponeses do Norte. De natureza versati!, engenhosos e 

irrequietos, se adaptam a todos os trabalhos e profissoes, mesmo as 

mais humildes e algumas abjetas, desde que consigam um lucro 

imediato. Estes constituem a espinha dorsal dos diaristas ( camaradas e 

trabalhadores por turma). Vao para as fazendas, mas nao se dobram à 

prepotència, e geralmente ficam ali sò durante a colheita, depois passa 

para outras ocupaçiies e quando essas terminam se repatriam para 

participar da colheita na cidade de origem." (P.Ghinassi, "Per le nostre 

colonie",in: ltàlia coloniale, Roma, (2): 45, fev. de 1901 in Alvin, 1986:67). 

No inicio da participaçao de italianos na formaçao das fazendas, 

como trabalhos de desmatamento, plantaçoes de café, preparaçao de 

pastos, estradas, encanamento d'àgua eram realizadas sobretudo pelos 

meridionais. 

Fora da agricultura haviam outra profiss5es ligadas ao campo, 

como a de pequenos negociantes, artesaos e vendedores ambulantes 
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(mascates que viajavam pelas fazendas e cidades carregando as 

mercadorias nas costas), eram realizadas sobretudo pelo napolitanos. 

Ao chegar ao porto de Santos, a maioria dos italianos se dirigiu 

para a zona de fronteira de expansao do café, ao longa das ferrovias 

Mojiana e Paulista .A qualidade de vida deploràvel dos imigrantes 

italianos nas fazendas de café, ja foi objeto de estudo no capitulo 

anterior. Em virtude das péssimas condiçéies de vida dos colonos, muitos 

deles deixavam as fazendas paulistas, regressando para a ltàlia, indo 

para outras regioes, ou incrementando as populaçéies nos centros 

urbanos. 

Se por um lado o imigrante italiano partia do campo para a cidade, 

o mesmo nao poderia se dizer do caminho no sentido inverso. "O 

tremendo crescimento da economia cafeeira tornava-se aparente ao 

observador mais casual. Menos òbvia foi a mudança qualitativa, que é 

fundamental para a compreensiio da experiéncia imigratòria no Oeste 

paulista. Ao lado dos brasileiros proprietarios de grandes fazendas, a 

estrutura social rural apresentava um crescente nùmero de sitios 

pequenos e médios adquiridos por imigrantes de primeira geraçiio. 

Alguns estrangeiros residentes, bem sucedidos no comércio ou na 

indùstria, adquiriram propriedades rurais, porém muitos dos imigrantes 

que se tornaram proprietàrios de fazendolas operadas pelo trabalho 
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familiar começaram provavelmente como colonos de café. O trabalho na 

fazenda era o emprego rural de acesso mais imediato e embora aqueles 

imigrantes que adquiriram capitai em ocupaçoes urbanas possam ter 

investido subseqOentemente na produçao de café, é menos provàvel que 

muitos deles tenham voltado à lavoura como ocupaçiio." ( Holloway, 

1981: 212). 

Neste ambiente, nao era de se esperar, que ocorresse muitos 

exemplos de enriquecimento de camponeses italianos, que 

conseguissem a posse da terra. Talvez os unicos a sobressairem neste 

campo tenham sido Lunardelli, que nao por falla de méritos recebeu o 

lìtulo de "rei do café", e Morganti o "rei do açucar''. Devido ao alto preço 

da terra, dificilmente o colono conseguia dinheiro suficiente para se tornar 

fazendeiro, e na maioria das vezes tinha que se contentar com pequenos 

lotes dedicados à policultura. 

O imigrante italiano Geremia Lunardelli, chega ao Brasi! com um 

ano de idade em 1886. Provenientes do norte da ltàlia, seus pais vao 

trabalhar como colonos na fazenda Dumont, enquanto Geremia se 

criava. Em 1904, aos dezenove anos, ele compra seu primeiro sitio, em 

sociedade com seu irmao e vàrios outros parentes. No entanto, 

Lunardelli, enriqueceu basicamente durante a segunda década deste 

século, como intermediàrio de café. Ele comprava pequenos lotes dos 
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imigrantes que haviam se tornado produtores de café na zona Mogiana 

(regiao que faz parte do planalto ocidental, fazenda fronteira com o 

estado de Minas Gerais, delimitado por urna faixa que vai de Mogi Mirim 

à Ribeirilo Prela), mas que nilo tinham vinculo tradicional com as casas 

comissionàrias estabelecidas em Santos. Assi m adquiriu sua mais 

importantes propriedades rurais, ap6s a geada de 1918 e durante a 

expansao da década de 1920, tornando-se o Rei do Café em 1927. 

Além de Lunardelli existem outros italianos que ascenderam 

socialmente através de grandes fazendas dedicadas ao café para a 

exportaçao, trabalhadas por colonos imigrantes no padrao familiar. 

Miguel Rinaldi que comprou urna fazenda de duzentos alqueires de José 

Paulo César, no municipio de Rio Clara. A fazenda comprada por 

noventa contos de réis, tinha terra com lavoura, pastagens e cem mi! pés 

de café e outras benfeitorias. Angelino e Joannici Martucci que adquirem 

de Antonio Raphael de Souza, em 1914, urna fazenda de oitenta 

alqueires e cinquanta e cinco mi! pés de café. 

Em outros casos, a aquisiçilo de um pequeno sitio, era o passo 

inicial para deixar de ser colono. Vicente Prette comprou em 1905 um 

late de cinco alqueires de Felisberto Ferreira Gandra, no municipio 

Ribeirao Preto. O late tinha cinco mi! pés de café, adquirido por quatro 

contos de réis, tinha duzentas bananeiras, pomar com trezentas àrvores, 
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urna casa para o proprietario e outra para um empregado; fazendo com 

que o pequeno fazendeiro pudesse suprir suas necessidades de 

subsistencia, além de produzir café, frutas e gado para obter dinheiro. 

Outro exemplo é o de Angelo Genare que comprou de Joao Martins da 

Cunha, em 1914, um sitio de quatorze alqueires, perlo de Taquaritinga. O 

lote comprado por cinco contos de réis, tinha nove mil pés de café e 

outras benfeitorias. 

Algumas vezes os imigrantes juntavam os recursos para adquirir 

urna fazenda. Antonio, Valentino e Giuseppe Camonato, em 1900, 

compram urna fazenda em Rio Claro, que pertencia a Antonio Manuel. 

Os dez alqueires foram adquiridos por quatro mil réis, e tinha um velho 

engenho de açùcar, pastos cercados, um pequeno cafezal e outros 

melhoramentos. Em 1909, Joao e Annibal Greggi, colonos em Ribeirao 

Preto, compraram um sitio de vinte alqueires de Miguel Tripoli. O lote 

apesar de nao ter café, era quase inteira cercada, tinha urna casa, 

pomar, algumas roças plantadas, pastagens e outros melhoramentos. 

Em algumas ocasi5es, o trabalho no campo era combinado com 

outras atividades econòmicas, como no caso de Gilberto Visoni que 

comprou de Alexandre Albertini, em 1907, perlo de Ribeirao Preto, urna 

propriedade de onze alqueires. O valor do lote foi trés contos e 

quinhentos mil réis, e incluia màquinas e urna olaria para fazer tijolos e 
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telha de um depòsito de barro, junto com urna casa, pastos cercados, um 

canavial, um engenho de açucar antigo e outros melhoramentos. 

Através destes casos individuais, é possivel detectar os tipos de 

propriedades rurais que os imigrantes italianos possuiam no Oeste 

paulista. Principalmente nos casos de Morganti e Lurnadelli hà um 

enfoque maior. "Estas carreiras se destacam pcrque sao excepcionais; 

nao podem ser consideradas tipicas dos milhares de imigrantes que se 

tornaram proprietàrios rurais ou pequenos fazendeiros."(Holloway, 1981 

:218) 

Pela tabela 5 é possivel constatar que, em 1920, a quantidade de 

hectares de propriedades agricolas pertencentes a italianos no Estado de 

Sao Paulo, nao ultrapassava 8%, em contraposiçao aos 15,5% das 

propriedades pertencentes aos italianos, demostrando de certo modo 

que as propriedades em média eram minifundios. 
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Tabela 5 

Propriedades Rurais em Sao Paulo, pela Nacionalidade do 

Proprietario, 1920 

Propriedades Area Va/or 

Pais No %do hectares % contos de % 

total do reis do 

total total 

Bra sii 54.245 71,1 9.824.482 83,7 1.834.402 78,5 

Italia 11.825 15,5 916.487 7,8 257.547 11,0 

Portugal 3.875 5,1 437.308 3,7 121.299 5,2 

Espanha 3.530 4,6 208.418 1,8 53.209 2,3 

Japao 1.151 1,5 37.912 0,3 4.779 0,8 

Alemanha 502 0,7 81.831 0,7 20.482 0,9 

Austria 398 0,5 43.745 0,4 9.536 0,4 

lnglaterra 21 0,0 45.946 0,4 6.132 0,3 

França 40 O, 1 17.908 0,2 3.443 0,1 

Estados Unidos 42 O, 1 17.501 O, 1 2.012 O, 1 

Outros 681 0,9 107.402 0,9 24.701 1,1 

Total 76.310 11.738.940 100 2.337.542 100 

. (Fonte: Brasil, d1retona Geral de Esta!lsbca, Recenseamento do Bras1l, 3, 

2:xxxv in Holloway, 1981: 229)) 
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Pela tabela 6 constata-se que a area média de propriedade de 

italianos, em 1920, era de 78 hectares, ficando bem abaixo da média 

total de 154. Este mesmo fenòmeno também é encontrado quando 

analisado o valer médio da propriedade de italianos de 21,8 contra a 

média de 30,6 do total, Nos dois casos os italianos somente ficam em 

melhor condiçao que espanhòis e japoneses. 

Tabela 6 

Area e Valor Médio por propriedade rural em Siio Paulo, pela 

nacionalidade do Proprietario, 1920 

Pais Area média por Va/or Médio por 

Propriedade (heclares) Propriedade (contos 

de réis) 

Brasi! 181 33,8 

Italia 78 21,8 

Portugal 113 31,3 

Espanha 59 15,1 

Japao 33 4,2 

Alemanha 163 40,8 

Austria 110 24,0 

lnglaterra 2.188 292,0 

França 448 86,1 

Estados Unidos 417 47,9 

Outros 158 36,3 

Total 154 30,6 
. 

(Fonte: Brasi!, Dwetona Gera! de Estat1sllca, Recenseamento do Bras11, 3, 

2:xxxv in Holloway, 1981: 229) 
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A posse da terra nao era um desejo caracteristico de lodo povo 

italiano. "A ambiçao de possuir uma propriedade nao era tao universal 

dentro do grupo italiano. Tal anseio era marcadamente Veneto e, se 

permitiu uma generalizaçao para o comportamento de lodo contigente 

italiano em Sao Paulo, isto certamente deveu-se à presença acentuada 

de imigrantes dessa regiao. E uma revisao mais cuìdadosa nos textos de 

observadores da época comprova que a Iuta pela pequena propriedade 

era uma forma de buscar autonomia peculiar à cultura veneta. Assim, se 

os traços dos meridionais, os toscanos e lombardos, se referem ao 

pequeno comércio e estao ligados à vida nas cidades, a marca veneta 

està na terra, estes sao camponeses de Treviso, Padova, Verona, 

Rovigo ou simplesmente, venetos." (Aivim, 1896: 149). Embora nao se 

possa negar a importiìncia dos italianos no campo, foi nos centros 

urbanos que muitos del e conseguiram se destacar realmente. 

A teses que pretendem provar a ascensao econòmica do imigrante 

italiano através da aquisiçao da pequena propriedade, sao contrariadas 

por outros trabalhos que dao especial atençao para a proletarizaçao 

sofrida por este povo. A pròpria teoria que vè o italiano tendo como 

objetivo a posse da terra, começa a ser revista, pois apesar do grande 

contigente de vènetos entre os imigrantes, nao podemos expandir um 

ideai veneto, para um ideai italiano. "Identificar-se com a nacionalidade 

significa, pois, implicitamente ajustar-se às expectativas constituidoras da 
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sociedade apoiada na economia colonia!. Devido a essa adequaçào, 

imigrantes oriundos da ltàlia recém-unificada, habituados a conhecerem­

se antes como lombardos, vènetos, romanos, napolitanos, etc., 

passaram a ser denominados exclusivamente italianos." (Martins, 1973: 

178) 

Um colono, que trabalhasse para um fazendeiro honesto, passado 

alguns anos, conseguiria juntar algum dinheiro, e geralmente se viria a 

frente de duas opçiies: ou comprava uma pequena propriedade, aonde 

as terras eram mais baratas, ou seja, longe das ferrovias; ou, que mais 

frequentemente acontecia, dirigia-se às cidades e abria um pequeno 

negòcio. Como em grande parte dos casos, o fazendeiro nao se 

caracterizava pela honestidade, o màximo que o imigrante conseguia 

juntar, depois de alguns anos de trabalhos, eram dividas. 

Caso seja adotada a tese que alguns adotam, a de que o imigrante 

italiano ascende socialmente através da aquisiçao da pequena 

propriedade, estar-se-à esquecendo da grande massa de perdedores, os 

que nao conseguiram se tornar proprietàrios, que sao na realidade a 

imensa maioria. O que resta a essa grande massa de perdedores é a 

proletarizaçao nas cidades. 
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A falla de perspectivas e a desonestidade no campo leva a 

desilusao dos imigrantes italianos com as fazendas. "Muitos colonos 

nem sequer compreendem os termos do contralo com os grandes 

proprietàrios de terra. Mas, jà em 1908 sò uma percentagem dos 

trabalhadores partem para as fazendas, pois a maioria deles procura se 

instalar com a familia nas cidades do interior do Estado e, principalmente, 

na capitai. Entre 1908 e 1920, apenas um pouco mais de 20% dos 

trabalhadores que entraram no Estado de Sao Paulo vao para o campo." 

(Carelli: 1982, 33) 
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2.2 ASCENSAO NAS CIDADES 

Primeiramente, cabe aqui ressaltar que sera adotada a visao de 

Renato Perissinoto, que seguindo Warren Dean e Sérgio Silva, defende 

que os imigrantes sao a base social por exceléncia da burguesia 

industriai brasileira, consciente e organizada. A origem social , a posse 

de algum capitai, o acesso ao crédito, o treinamenlo técnico permitiu a 

proliferaçao de bem-sucedidos imigrantes na sociedade paulista. Autores 

que se opoem a esta teoria, acreditam que foram os cafeicultores, o 

grupo social principal que originou a burguesia industriai paulista. 

Ja no inicio deste século, a existéncia de vàrios italianos que 

obtiveram sucesso no mundo industriai, comercial e financeiro ja era 

significante, porém a exaltaçao da riqueza, servia como forma de ocultar 

a miséria que vivia a grande parte dos imigrantes, que se dedicava as 

atividades urbanas. 

Optar pelas cidades , mesmo que para muitos significasse o fim do 

sonho de enriquecimento (especialmente para os vénetos), tinha suas 

vantagens: mais escolas, mais médicos, e significava especialmente o 

fim dos maus tratos fisicos e morais (ou melhor, uma diminuiçao) e, o fim 

das multas objetivando roubar parte dos salàrios, fim do isolamento, e da 

falla de vida societària. 
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Segundo Franco Cenni era passive! fazer a relaçiio entre algumas 

profissoes do setor terciario com as regioes de origem. Em relaçao aos 

mascates que vendiam seus produtos caminhando pelas cidades, se 

dividiram em dois grupos. Os meridionais, que reunindo um certo capitai 

voltam para a Italia com o dinheiro recolhido. Os outros, principalmente 

genoveses, toscanos e lombardos, abandonam o duro trabalho nòmade, 

e se transformam em pequenos negociantes em um ponto importante da 

cidade, indicando o embriao de comerciante trazido da ltàlia pelos 

lombardos e toscanos. Os renaioli tiravam areia das margens do rio 

Tietè e eram quase todos toscanos de Viareggio; os napolitanos viviam 

pelas ruas tocando sanfona ou qualquer outro instrumento tipico, ou 

enti:io oferecendo-se para consertar tudo: panelas, mòveis, ou 

encanamentos; os barreies eram normalmente jornaleiros. 

Os meridionais davam preferencia as cidades, porque nelas que se 

permite reconstruir uma rede de amizades e relaçoes pessoais, 

adequando-se aos habitos de um proletariado que sempre viveu, antes 

de emigrar, nos burgos populosos do Sul, e também, como visto 

anteriormente nas suas percepçoes, a terra era sinònimo de miséria e 

desespero. 
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Dentro da colònia italiana jà existiam alguns exemplos de 

nouveaux riches, como Lunardelli e Morganti entre outros exemplos, que 

embora sem o mesmo grau de sucesso demonstravam que "espirito de 

iniciativa" era ampiamente recompensado. No entanto para os recém­

chegados, as condiçoes jà nao eram tao favoràveis como nos primòrdios; 

isto pode ser comprovado haja vista que as maiores fortunas italianas 

surgem na transiçao do século XIX para o XX. 

Para que se possa demonstrar este sucesso, faz-se necessàrio 

dissertar em primeiro lugar sobre a indùstria, ramo qual os italianos 

obtiveram mais destaque, através via de regra por empresas familiares 

ou sociedades com outros conterràneos. Os estrangeiros por um largo 

periodo de tempo se destacaram nas iniciativas empresariais, muito 

provavelmente pela facilidade de obtençao de fontes de capitai no 

exterior e pela anterior atividade de importaçao. N a verdade, com os 

italianos este fenomeno se deu de forma diferente, pela constataçao da 

auséncia quase total de capitai advindo da ltàlia, contrapondo-se a 

importància da origem comercial, esta sim, de enorme importància para a 

colonia italiana. 

A origem comercial caracteriza os principais empresàrios ttalianos 

no Brasil, que mesmo criando verdadeiros impérios industriais procuram 

nao abandonar esta atividade, como no caso de Francesco Matarazzo, 
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no qual o comércio de importaçao foi predominante, pelo menos alé 

1900, e nao foi deixado de /ado nem durante a década de 20. "No inicio, 

a economia do café quase nao tinha capacidade industria/ para 

alimentar-se ou vestir-se. Nos primeiros anos do surto do café o negòcio 

das importaçoes atingira o zénite." (Dean ,1991 :25). "Os importadores 

que complementaram os fazendeiros- empresarios no desenvolvimento 

da indùstria paulista foram quase sempre imigrantes." (Dean, 1991: 57). 

"A razao mais 6bvia da preponderancia de imigrantes no comércio, muito 

embora nao exp/ique a propensao de/es para a manufatura, é a auséncia 

quase completa de um quadro de pau/istas nalivos com um estilo urbano 

de vida. A populaçiio da capitai da provincia em 1972, antes que se 

formassem as companhias de imigraçiio, nao passava de 23.000 

habilantes. Por volta de 1920, quase dois terços dos seus 580.000 

habitantes eram forasteiros ou descendentes de forasteiros. A classe 

operària da metròpole se constituia, na maior parte, de imigrantes, 

campando-se de homens que ha via m tentado tratar de cafezais mas nao 

se haviam dado bem nessa ocupaçao, e de imigrantes subsidiados que, 

se bem nunca houvessem assinado contratos, tinham conseguido 

permanecer nas cidades." (Dea n, 1991: 59). 

Além de Matarazzo, M alguns outros exemplos importantes desta 

origem comercial da colbnia italiana: Egidio Pinotli Gamba e os irmaos 

Puglisi Carbone importavam farinha e outros generos alimenlicios e ao 
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mesmo comércio dedicavam Nicola Scarpa, Alessandro Siciliano e 

Rodolfo Crespi. As influèncias nas deciséies posteriores de 

empreendimento decorrente desta origem, facilitaram na aquisiçao de 

maquinarias no exterior, além de criar urna consciència das 

possibilidades de mercado que a produçiio local oferecia, adicionado aos 

constantes aumentos das taxas alfandegàrias. Outro aspecto a ser 

salientado é que o mercado consumidor ia se ampliando e se definindo a 

favor desta classe empresarial estrangeira, porque em grande parte, a 

formaçao era dada por imigrantes, que tinham em termos de 

alimentaçao, vestuàrio, mobilia, cujos os gostos se diferenciavam dos 

locais. Neste contexto que se torna importante a produçao de biscoitos, a 

pasta, a cerveja, os òleos de cozinha, os chapéus de feltro, os mòveis e 

outros bens, que também foram aceitos posteriormente pelas classes 

inferiores nativas. Nao era de conhecimento da elite rural paulista nem do 

grupo de negociantes nascidos no Brasi!, as preferèncias dietéticas, 

indumentarias ou arquitetéinicas dos europeus, sendo neste caso o 

simples fato de ser um imigrante se tornar urna vantagem comparativa. 

Através da gerència de bancos italianos, as remessas de dinheiro de 

imigrantes foram urna fonte inicial de fundos de investimento para 

Briccola, Martinelli, Matarazzo, Puglisi Carbone entre outros. 
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A figura de maior destaque na colonia italiana do inicio deste 

século, reconhecidamente fai Francesco Matarazzo, que devido a sua 

importancia serà tratado isoladamente à posteriori. 

Outro imigrante de peso era Rodolfo Crespi, vindo de Busto 

Arsizio, este piemontes, chega ao Brasi! em 1893, como representante 

de uma firma mìlanesa de tecidos e exportaçao de Enrico Dell'Acqua. 

Crespi casa-se com a filha de um imigrante italiano, Rigo/i, com o qual 

funda um restaurante na Praça da Sé; e posteriormente em 1897 funda 

um cotonificio, que apresenta até 1906 um desempenho modesto, no 

entanto, a partir desta data com o retorno de Rigo/i para a ltàlia, Crespi 

resgata sua parte, e lago apòs adquire um fàbrica de cimento, uma de 

chapéus e outra de tecelagem, todas pertencentes anteriormente a 

Puglisi Carbone. Fazenda com que entre 1906 e 1909, a empresa 

amplia-se consideravelmente, passando de 300 para 1.300 empregados. 

Em 1913, Crespi funda lanificio. A exemplo de Francesco Matarazzo, o 

crescimento de Crespi foi ràpido, com algumas preocupaçéies 

decorrentes da crise de 29, embora recuperaçao tenha sido completa. Ao 

fina! dos anos 30, as duas tecelagens e a chapelaria empregavam 3.600 

pessoas. 

Em terceiro lugar, na hierarquia de importancia economica, dentro 

da colonia italiana encontra-se Alessandro Siciliano, que vinha de uma 
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familia nobre, sendo seu avo um grande proprietario de terras. 

Proveniente de San Nicola Arcella, na Calabria, chega no Brasi! em 1869. 

Siciliano se estabelece em Piracicaba , dedicando-se conjuntamente ao 

comércio e aos estudos até o colegial classico. Em 1887, vende sua loja, 

e transfere-se para Sao Paulo , onde, dois anos depois, fundou a 

"Companhia Mecànica e lmportadora" e o "Banco Ìlalo-Brasileiro". Nos 

anos seguintes fundou uma fàbrica de tijolos e ceràmica, uma de 

maçanetas e materiais sanitarios; e, no Rio de Janeiro, uma de òleos. 

Era proprietario também do primeiro frigorlfico a mandar carne congelada 

para a Italia, a "Companhia Frigorlfica e Pastori!", localizado em Barretos, 

além de outro em Santos, que venceu a concorrencia para a distribuiçao 

de carne na cidade de Sao Paulo. Além de sua importància no campo 

industriai , Siciliano esteve muito ligado ao projeto de valorizaçao do café. 

Além de Matarazzo, Crespi e Siciliano cabe aqui mencionar outros 

italianos que acumularam riquezas consideraveis no Brasi!. 

Egidio Pinotti Gamba que chega ao Brasi!, em 1892, aos dez anos 

de idade. Pinotti se destaca com indùstrias alimentlcias e texteis que 

chegam a empregar 2.000 operàrios em 1920. Em 1905, conjuntamente 

com Matarazzo cria o "Banco Italiano do Brasi!". Em 1910, sofre uma 

fusao com" Banca Comerciasse di Milao, a "Societa Generale" e a 

"Banque de Paris et des Pays-Bas". A partir desta data ele deixa de se 
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chamar "Banco Comercial de Sao Pau/o, transformando-se no "Banco 

Francese Italiano para a América do Suf'. 

Giuseppe e Nicola Puglisi Carbone, que desembarcaram em 1886, 

chegaram para verificara possibilidade de ampliar o giro de negòcios do 

pai, que era comerciante na Sicilia. Eles se destacaram nas indùstrias 

alimenticias e de construçao, tendo o contro/e de um grande moinho de 

farinha, um fabrica de sedas e uma refinaria de açùcar. Nicola criou o até 

entao mais importante instituto de crédito, o "Banco Comercial Italiano", 

fundado em Sao Pau/o em 1900, que tinha no inicio 116 acionistas, 

quase todos italianos, sendo muitos deles ligados à indùstria alimenticia 

como Faleci, Matarazzo e Pinotti Gamba, fazenda concorrencia à "Casa 

Bancaria e Industriai", fundada no ano anterior, por Crespi e Rigoli. Em 

1905, Matarazzo deixa o grupo, e Carbone consegue a participaçao do 

banco milanes. Em 1910 operou-se a fusao do banco com os interesses 

locais da banque de Paris et des Pays-Bas, cujo capitai em Sao Pau/o 

totalizava quase cinco milhiies de dòlares, e seu nome passou a ser 

Banco Francese Italiano para a América do Sul. 

Arturo Odescalchi, que localizado em Campinas, tentou tornar o 

Brasi! independente da importaçao de seda da ltàlia, fundando assim a 

"Brasitaf' e depois a "lndùstria de Seda Nacional", que objetivava a 

expansao da criaçao do bicho-da-seda e comprar loda produçao. 
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Dante Ramenzoni, que fundou urna modesta fàbrica de chapéus, 

que, em seguida, se tornou a mais importante do Estado de Sao Paulo. 

Ramenzoni mesmo ap6s atingir o sucesso, nao esqueceu suas origens 

populares e sua militància politica, sendo sempre urna figura unica no 

mundo empresarial italiano na capitai paulista. Ele nunca aspirou 

comendas ou cargos nas sociedades coloniais, e conseguiu levar a sua 

fabrica à prosperidade. 

Com exceçao de Ramenzoni, que sempre buscou melhorar as 

condiçoes dos operàrios de sua fàbrica, era dificil encontrar entre os 

industriais italianos quem respeitasse os interesses dos operàrios. A 

maioria deles se mostrava disposto a fazer doaçiies a seus dependentes, 

que nao passava de um impulso que visava conseguir um contrale mais 

rigido da força de trabalho. 

Antònio Jannuzzi junto com Giuseppe Martinelfi ilustram a 

ascensao econòmica em setores nao manufatureiro. Porém nao serao 

alvos deste trabalho pelo fato de terem se fixados na entao capitai federai 

Rio de Janeiro. Jannuzi se dedicou a construçao civil, e Martinelli foi o 

fundador em 1917 da companhia de navegaçiio "Lioyd Brasileiro", que 

em 1920, possufa vinte de dois navios. 
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Na verdade a primeira fortuna italiana em Sao Pau/o, nasce de 

operaçiies bancarias através de Giovanni Briccola. Como engenheiro 

contratado pela Companhia Pau/ista de Estradas de Ferro, chega em 

Sao Pau/o em 1885, mais tarde ingressando no mundo dos negòcios e 

dos bancos, tornando-se agente do Banco de Nàpoles. Em 1911, sua 

fortuna orçava por cinco mi/héies de dòlares. 

Nicolau Scarpa, que proveniente de Salerno, na Campania, se 

destacou como dono de moinhos e fabricas de tecidos. Scarpa era 

comerciante de algodao e dono de descaroçadores na regiao de 

Sorocaba. Com o advento da guerra, Nicolau juntamente com o 

portugues Antonio Pereira lnacio descobriu que as suas capacidades de 

descaroçamento definiam, em grande parte, os lim~es do suprimento de 

algodao às fàbricas de Sorocaba e da capita/. Pereira lnàcio e Scarpa se 

unem, e passa m a comprar cotonificios vulneràveis que vinham 

operando mal por fazendeiros que nao contavam com o café para suprir 

o prejuizo. A sociedade nao durou mu~o. e Scarpa sai da sociedade com 

uma das menores fàbricas e com a fàbrica de 6/eo de caroço de algodao 

do ex-socio. 

Prada, também se destacou no setor de chapéus. Guglielmo 

Poletti, que criou a "Tecelagem de Seda italo-Brasileira". Além de outros 

como Bosisio, Comodo, Faleci, Marcellino, Zanetta, Torre, Diciatteo, 
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Melillo, Cervone, em Siio Paulo. Marinangeli, em Santos. De Marco, em 

Campinas. lppolito e Messina, em Ribeiriio Preto. Agù, que, em Sao 

Paulo, fundou urna cidade com o nome de sua aldeia nata!, Osasco. 

Sabbado D'angelo, dono da fàbrica de cigarros "Sudan" e de outras 

empresas. 

O mundo financeiro foi responsavel por urna boa parte das fortunas 

italianas; e este foi o ùnico em que ocorreu a contribuiçao de capitai 

vindo da Italia. Entre esses se destacaram Siciliano, Jannuzzi e Nicola 

Petagna. Ao fina! do século passado havia quase a inexistencia de 

bancos italianos; no entanto as casas de cambio eram numerosas, e na 

maioria das vezes desonestas. Em Siio Paulo, dos 42 institutos de 

crédito surgidos entre 1891 e 1905, 22 eram italianos, porém todos 

criados ap6s 1899. Em sua quase totalidade estes institutos, que 

possibilitavam enriquecimento rapido e sem riscos, sobreviviam 

exclusivamente das remessas dos emigrantes italianos. 

"Diante de tantos compatriotas que haviam alcançado o àpice no 

mundo industriai, e, em menar medida, comercial e financeiro, 

coletividade italiana no Brasi! e os observadores vindos da penìnsula 

eram levados a corroborar a imagem estereotipada do pobre emigrante, 

que tendo chegado com sua trouxa nas costas, à força de sacrificios, 

vontade , dedicaçiio ao trabalho e ponderaçiio, tornava-se milionario. É 
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sò correr os olhos pela imprensa burguesa da colonia para como era 

premeditada e maciça essa campanha, a qual sem embargo, nilo 

correspondia à realidade." (Trento, 1989: 149). Tentava-se assim criar a 

imagem do self-made man, exaltando-se conceitos como dedicaçao ao 

trabalho, moderaçao, capacidade de poupar que visava indicar o rumo 

para o sucesso. Por um lado esse conceijos tentavam aproximar o patrilo 

e o openirio, que de certo modo era facilitado pela nacionalidade comum; 

por outro lado, tentava-se dispersar o proletariado de açoes coletivas de 

defesas, entre eles movimentos anarquistas, socialistas e anarco­

sindicalistas, que as elites consideravam daninhas em relaçao as 

soluçOes individuais de enriquecimento. 

Esta imagem do self-made man era intencional, e sempre frisada 

por declaraçOes dos industriais e de seus familiares, ganhando grande 

repercussilo sobre o grande pùblico. 

"Os ijalianos desempenham papel determinante na fisionomia da 

metròpole. Sua posiçao jamais é neutra. O intalianinho do Bnis é objeto 

de desdém, o comerciante pròspero da Mooca é ao mesmo tempo 

respeitado e invejado, o milionario da avenida Paulista é temido e 

invejado por seus pares, embora seja considerado como um arrivista. A 

colònia italiana sofre inicialmente a divisao economica e social do 

espaço, com os contrastes entre os bairros ricos e os bairros pobres. Por 
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outro lado, eia contribui nao sò para a extensao como também para a 

diversificaçiio da fisionomia da cidade, principalmente reforçando a 

classe média. Os italianos criam para si um espaço em Sao Paulo que 

nem sempre corresponde ao que lhes fora atribuido pelos incentivadores 

da imigraçao. Esta evoluçao se reflete na imagem que eles remetem ao 

conjunto da populaçao; eia é, sobretudo, intimamente ligada ao que lém 

os italianos na industrializaçào da cidade." (Carelfi: 1982, 38). 
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2.3 ASCENSÀO ATRAVÉS DO CASAMENTO 

A ascensao economica de imigrantes italianos através do 

casamento com membros da oligarquia rural paulista era quase 

impossivel. Na primeira geraçiio, mesmo os italianos que conseguem 

ascender economicamente, nao eram bem aceitos pela classe 

hegemonica que continuavam a carregar a imagem estereotipada do 

campones que veio substttuir os escravos nas plantaçoes de café. No 

principio, nao existia estratégias casamenteiras por parte das familias 

importantes brasileiras , pelos quais os italianos buscavam prestigio 

social apòs terem obtido o economico. Pois seria de se esperar que 

membros da oligarquia rural paulista decadente economicamente, mais 

que guardava ainda um prestigio social e politico, buscassem a 

recuperaçao economica, criando laços com os italianos bem-sucedidos 

economicamente, que procurassem prestigio social e politico que ainda 

nao haviam alcançado. 

O ùnico exemplo importante que foge a regra é Alessandro 

Siciliano, que se casa com a filha de um importante fazendeiro paulista. A 

aceitaçao de Siciliano é total, e ele afrouxa o relacionamento com a 

colonia italiana, passando a manter contato com o grupo que passa a 

pertencer. 
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Os casamentos entre membros da colonia italiana e membros da 

oligarquia rural paulista, passam a ser mais frequentes quando esta 

ùltima, apòs a revoluçao de 30, tem o contro! e politico reduzido, pois o 

contrale economico jà vinha se reduzindo no decorrer dos anos. Alé os 

anos 30, nao se encontram sobrenomes italianos nos quadros politicos 

paulistas, mostrando o baixo indice de inserçao politica da colonia 

italiana, apesar de haver jà muitos casos de enriquecimento. 

"Nos anos vinte, os paulislas quatrocentoes de estirpe bandeirante, 

os aristocratas locais, em suma, conservam preconceitos contra a 

italianada. Mas estes sentimentos, que tem com certeza forte 

repercussao nas relaçoes individuais, nao entravam o processo gera! de 

progressiva simbiose e desaparecimento das prevençoes. Aliàs, os 

quatrocentoes empobrecidos casam seus filhos com ricos italianos. 

Aureliano Leite nota as alianças entre as familias Gomides e Matarazzo, 

Camargo e Guarnieri, Crespi e Prado, Godòi e Lunardelli, Bueno e 

Peppe, Pali e Melo; todos os nomes de nobres, burgueses e plebeus. 

Como assinala Giorgio Mortara, o casamento constitui o fator mais 

poderoso de fusao entre diversos grupos élnicos e sociais. Ora, desde 

1920, 55,4% dos noivos italianos se casam com brasileiras e, em 1927, 

tal cifra passa a 62,2%." (Carelli :1982,70 e 71). 
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No entanto, a quantidade elevada de casamento entre italianos e 

brasileiros, nao elimina a tensao existente entre a elite fazendeira e os 

empresàrios imigrantes. "Alé 1918, por exemplo, nao era permilido o 

ingresso de certos imigrantes nos clubes sociais de maior prestigio, o 

Jockey, o Automòvel e o Sao Paulo, e ainda hoje (1971) nao se 

encontram muito amiùde nomes de imigrantes em suas diretorias. Um 

càustico retrato da sociedade paulista na década de 1940 dà a entender 

que os fazendeiros , ainda socialmente distintos, coexistiam numa forma 

repelente de simbiose, em que os imigrantes dependiam dos 

quatrocen!Oes para suas alianças de status, ao passo que os 

fazendeiros dependiam dos imigrantes para suas necessidades de 

dinheiro." (Dean: 1971, 85). 
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2.4 ANÀLISE DE VIDA: CASO MATARAZZO 

A importància de Francesco Matarazzo faz dele um personagem 

ùnico da indùstria paulista e da colonia italiana. Analistas da época 

constatam que o grupo Matarazzo tinha o terceiro faturamento do Brasi!, 

somente perdendo para o do pròprio Brasi! e do Estado de Siio Paulo. 

Filho de um grande proprietàrio de terras e comerciante italiano. 

Proveniente de Castellabate, da provincia de Salerno, em 1881, com 

vinte cinco anos, desembarca em Santos, trazendo uma carga de banha 

que cai na àgua ao desembarcar. Junto da mulher, e de seus dois filhos, 

estabelece-se em Sorocaba, onde começa a produzir banha de porco em 

pequena escala e a dedicar-se ao comércio. Funda em 1890, com os 

lucros obtidos, uma firma de importaçiio em sociedade com dois irmiios; 

e, em Siio Paulo, funda a "Matarazzo e lrmaos", que fai o primeiro nùcleo 

das futuras indùstrias, deixando de ser importador de !rigo da Argentina e 

Estados Unidos, passando a ser produtor. Entre 1890 e 1930, 

prevalecem os interesses industriais; em 1911 termina a fase de 

associaçao com os irmiios e Francesco reorganiza as atividades ao seu 

redor e dos filhos, criando as IRFM (lndùstrias Reunidas Francesco 

Matarazzo), que incluiam um setor financeiro, responsàvel pela remessa 

de lucros de imigrantes para a ltàlia. Além do IRFM, ocorre a criaçiio da 

"Sociedade Anonima Matarazzo no Paranà", a "Sociedade Pau lista de 

Navegaçiio Matarazzo", a "Sociedade Agricola Fazenda Amàlia 
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Matarazzo e Cia.", a "Società Italiana Matarazzo di Napoli" e as "Lojas 

Gerais Matarazzo". "Em 1918, o lucro liquido do grupo é de 30.000 

contos de réis e, em 1922, os operàrios empregados chegam a 10.000." 

(Trento, 1989: 144). Mesmo a crise de 1930 nao parece abalar Matarazzo 

que neste periodo abre duas filiais na Argentina e compra duas 

industrias, sendo urna delas a "SA Tecelagem de Seda itala -Brasileira" 

que pertencia anteriormente a Crespi e Puglisi. "Em 1936, as IRFM 

haviam-se tornado um pequeno império de 285 fàbricas metalùrgicas, 

tèxteis e de gèneros alimenticios, com 20.730 empregados." (Trento, 

1989: 144). Matarazzo buscava nas sua industrias ter o dominio do 

processo todo, tentando controlar desde a matéria-prima até o produto 

final. "A maioria dos outros manufatores revela a mesma tendència à 

auto suficiència, pelo menos alé certo ponto. Nao se creia que a 

integraçiio vertical fosse principalmente o resultado do desejo de 

absorver os lucros dos intermediàrios. Operando numa economia de 

fronteira, Matarazzo e os outros industriais ansiavam sobretudo por 

diminuir as incertezas do suprimento de matéria-prima, do transporte e 

da energia." (Dea n: 1971, 71 ). 

Neste contexto , nao é por acaso que Francesco Matarazzo tem 

sua imagem associada ao de operàrio nùmero um de suas fàbricas, que 

incorporava o lema legivel das embalagens de seus produtos: Fides­

Honor-Labor. PublicaçOes da época enfatizavam para o grande publico 
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este "amor ao trabalho" do velho Francesco, chegando-se a dizer que o 

governo poderia fazer quantas leìs fossem a respeito da reduçiio da 

jornada de trabalho para oito horas, que ele contìnuaria a trabalhar 14 ou 

16 horas, porque é no trabalho que encontra as maiores satisfaçéies, e o 

melhor consolo da vida. 

O mito da modéstia era outra virtude de Matarazzo corroborado 

pela imprensa. Nao eram poucos os artigos que retratavam-no como 

sendo um homem simples, sem nenhuma competéncia especifica, que 

continuava ser o de sempre, um pobre comercìante do interior. O objetivo 

era demonstrar que qualquer um poderia atingir o sucesso economico, 

sem a necessidade de instruçiio, capitai inicial, ou bagagem técnica 

anterior, bastando apenas faro nos negòcios, confiança em si mesmo e 

perseverança. 

O ùltimo mito associado a Matarazzo era de seu pioneirismo, 

tentando difundir a imagem do emigrado, sem bases econiìmicas, que 

fica multimilionàrio 

Apesar de passado quase um século estas caracterìsticas, que se 

tentam passar para opiniiio pùblica, do empresàrio, em gera!, como 

sendo um sujeito trabalhador, modesto e pioneiro, ainda sao muito 
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difundidas, incorporados em empresàrios como Silvio Santos e Antonio 

Ermirio de Moraes. 

"O conteùdo dos mitos (trabalho e poupança) coincidia com o 

conteùdo das entrevistas dadas por Francisco, em parte , e com versoes 

oficiais de sua història. lsto é, essas versoes, fundadas ideologicamente, 

como expus, procuravam fazer convergir os m~os e a biografia, 

conseguindo assim alimentar os primeiros. Ao mesmo tempo, 

preservaram o amago de sua personalidade, impedindo que os mitos se 

desfizessem ante um confronto." (Martins, 1973: 69) 

A exaltaçao deste estereotipo necessariamente tinha que passar 

por canais mais seguros que os representados pelos jornais em lingua 

italiana, que nao tinha a sua difusao muito elevada devido a grande 

quantidade de imigrantes analfabetos. Com isso corria-se o risco de sua 

mensagem chegar apenas à pequena burguesia e uma faixa restrita do 

proletariado. lsto fez com que Matarazzo fosse ativo em outros campos, 

sobretudo na vida das associaçoes da colonia, através de generosas 

doaçOes, feitas muitas vezes pessoalmente em datas ou eventos 

patriòticos que diziam respeito à ltàlia. Quando falece em 1937, 

Francesco Matarazzo era admirado por boa parte do proletariado. 
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"O que foi dito na biografia de Matarazzo repete-se para todos os 

outros industriais, mesmo que com resultados mais modestos. No 

entanto, sob um aspecto, os varios Crespi, Siciliano, Pinotti Gamba etc. 

conseguiram igualar a fama do conde: eles também foram tidos por 

imigrantes que haviam desembarcados sem nenhum tostao. Na 

realidade, apesar do fenomeno e as oportunidades implicitas de 

ascensao social oferecidas pelo Brasil, mesmo urna analise superficial da 

extraçilo social da classe empresarial estrangeira permite derrubar 

facilmente este mito." (Trento, 1989: 151). 
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2.5 ASCENSAO X ILUSAO 

Dificilmente, no caso dos italianos, os que aportaram pobres em 

Santos, conseguiram passar do comércio varejista ou da oficina de 

artesanato, que em apenas casos escassos chegaram a se transformar 

em pequenas industrias. Nicolau Scarpa e Dante Ramenzoni, sao as 

ùnicas exceç6es relevantes de imigrantes italianos que começaram como 

mascates ou operarios de fabricas, e conseguiram se destacar na 

sociedade paulista da época. Todas os outros bem sucedidos 

empresàrios italianos tinham urna origem social diferente, em gera! 

classe média , ou, pelo menos, alguma experiencia comercial e/ou um 

certo grau de instruçao e urna base de conhecimentos técnicos. 

"Os imigrantes que adquiriram fortunas e conseguiram igualar-se 

aos fazendeiros em posiçao social eram de origens totalmente diversas. 

Os dados biogràficos que se possuem revelam que quase todos, em 

suas patrias, haviam morado em cidades, pertenciam a familias de 

classe média e possuiam instruçao técnica ou, pelo menos, certa 

experiencia no comercio ou na manufatura. Muitos chegaram com 

alguma forma de capitai: economias de algum neg6cio realizado na 

Europa, um estoque de mercadorias, ou a intençao de instalar urna filial 

de sua firma. Outros haviam sido contratados para trabalhar em 

empresas de propriedade de fazendeiros, à semelhança dos colonos e 



65 

operarios tèxteis, mas como técnicos ou administradores." (Dean, 1991: 

59). Urna observaçiio a ser feila, é a respeito da falsa impressao que 

pode se passar, de que bastou o imigrante italiano chegar minimamente 

capitalizado à Siio Paulo, para enriquecer. Naturalmente a història trata 

de preservar os Matarazzo, os Crespi, ou os Siciliano; deixando, os que 

apesar de chegarem com algum dinheiro ou alguma base técnica, nao 

deram certo, e com isso se transformaram em nùmeros que se somaram 

às estàtiscas, entre outras, dos bairros operàrios italianos. 

A imagem de self-made man era essencial a fim de encurtar as 

distancias entre o patrao e o empregado, assim diminuindo possìveìs 

revoltas do proletariado. "Os imìgrantes bem-sucedidos, ìmportadores e 

industriais, estavam longe de chegar ao Brasil com as maos abanando, 

como geralmente se afirma. Possuidores de algum capitai e de 

conhecimentos técnicos, eram mais burgueses imigranles do que pobres 

despossuìdos. P odia m, assim, por si sò ou com ajuda de algum parente 

ou amigo, iniciar um negòcio pròprio. Por essa razao, houve 

pouquissìmos empresàrios imigrantes que começaram como operàrios 

de fàbrica ou mascates. Neste caso Dean nos fornece como nomes 

proeminentes apenas os de Dante Ramenzoni e Nicolau Scarpa." 

(Perissinoto: 1984, 162). Além da imagem de self-made-man, outro fator 

favoràvel para atenuar tensaes, era a origem italiana comum de grande 

parte do empresariado, e do operariado paulista. 
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Ao analisarmos a "massa de perdedores'', que a història, na 

maioria das vezes, se esquece, a vida dos italianos nas fazendas era 

muito similar aos das cidades no fator ausència de perspectiva. "Teria 

bastado ir aos bairros populares do Bràs, Barra Funda e Bela Vista, mais 

conhecido como Bexiga, cujos moradores eram quase todos italianos 

predominantemente operàrios-, para encontrar-se diante de um quadro 

de desolaçao de nao causar nenhuma inveja ao das fazendas, exceto 

que a violència nao assumia as feiçéies brutais do capanga, mas as 

determinadas pelo circulo vicioso miséria/ salàrios baixos/ miséria." 

(Trento, 1989: 137). "Robert Foerster, um analista norte americano da 

emigraçao italiana, concluiu que quem quer que se proponha a entender 

a vida dos italianos no Brasi!, e particularmente a sombra de fracassos 

que afetou a carreira de tantos, tanto nas fazendas como nos alhures, 

devia lembrar-se da melancòlica condiçao em que chegaram. Eles 

touxeram para o pais muito pouco de capitai ou de capacitaçao pessoal." 

(Holloway, 1984: 213) 
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CONCLUSAO 

O objetivo deste trabalho nunca foi chegar a um resultado 

aritmético, que fosse permitido através de urna equaçao màgica, da qual 

inserindo os dados, nos daria se este imigrante se destacou sòcio­

economicamente, e porque nao politicamente, e se outro nao. Neste 

trabalho podemos verificar que existem tendencias, que nao 

necessariamente devem ser confirmadas. 

A ltàlia recém unificada apresentava um quadro de alta 

heterogenia regional e populacional, que terà conseqOencias nas 

diferenças entre seus imigrantes que chegam ao Brasi!. Os imigrantes do 

norte, em sua grande parte, buscavam as fazendas, com isso era de se 

esperar que os imigrantes italianos que conseguem se tornar 

fazendeiros fossem desta regiao, principalmente da regiao veneta. Os 

imigrantes da ltàlia centrai, do sul e das ilhas preferiam as cidades, 

fazenda com que a maioria dos imigrantes que se destacou com 

atividades como comércio e indùstria, fossem provenientes destas 

regioes. 

Com rarissimas exceçoes o imigrante italiano apenas conseguiu 

algum sucesso se chegou ao Brasi! com capitai ou base técnica, que o 

diferenciava da grande massa de miseràveis. Com isso, a imagem de 
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self-made-man que se tenta passar do imigrante bem-sucedido, nao 

passa de urna escassa exceçiio à regra. 

Se por um lado, no periodo estudado, se nota urna curva de 

crecimento da influència economica dos italianos no Estado de Sao 

Paulo; o mesmo nao poderia se dizer da influència social e politica, que 

apresenta um curva que nao acompanha diretamente a economica, 

talvez dando saltos de geraçao em geraçao, rompendo aos poucos o 

preconceito que a oligarquia rural paulista ainda guardava dos imigrantes 

italianos, mesmo depois destes terem ascendidos economicamente. 

Apesar deste trabalho ter enfocado os "italianos vitoriosos", nao se 

pode esquecer que a grande parte dos imigrantes encontrou no Brasi! a 

desilusao, que é constatada pelo alto indice de italianos que desistem do 

Brasi!, ou imigrando para outros paises, ou simplesmente retornando 

para a ltàlia, a mesma que outrora havia os "expulsado". 
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